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RELATÓRIO Nº       , DE 2020  

Da COMISSÃO DE RELAÇÕES EXTERIORES 
E DEFESA NACIONAL, sobre a Mensagem (SF) 
nº 27, de 2020, da Presidência da República, que 
submete à apreciação do Senado Federal, de 

conformidade com o art. 52, inciso IV, da 
Constituição, e com o art. 39, combinado com o 
art. 46 da Lei nº 11.440, de 2006, o nome do  

Senhor RODRIGO DE AZEREDO SANTOS,  
Ministro de Primeira Classe da Carreira de 
Diplomata do Ministério das Relações Exteriores, 

para exercer o cargo de Embaixador do Brasil no 
Reino da Dinamarca e, cumulativamente, na 
República da Lituânia.  

Relator: Senador ROBERTO ROCHA  

É submetido ao exame desta Casa a indicação que o Presidente  

da República faz do Senhor RODRIGO DE AZEREDO SANTOS, Ministro 

de Primeira Classe da Carreira de Diplomata do Ministério das Relações 

Exteriores, para exercer o cargo de Embaixador do Brasil no Reino da 

Dinamarca e, cumulativamente, na República da Lituânia.  

Nos termos do art. 52, inciso IV, da Constituição Federal, é  

competência privativa do Senado Federal apreciar previamente, e deliberar 

por voto secreto, a escolha dos chefes de missão diplomática de caráter 

permanente.  

Em observância ao disposto no art. 383 do Regimento Interno  

do Senado Federal, o Ministério das Relações Exteriores encaminhou 

currículo do diplomata.  

O Senhor RODRIGO DE AZEREDO SANTOS nasceu em 14  

de janeiro de 1966. É filho de Theophilo de Azeredo Santos e Maria Amelia 

Ferraz de Azeredo Santos.  
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No ano de 1986, tornou-se Bacharel em Economia pela 

Pontifícia Universidade Católica (PUC), Rio de Janeiro. No ano seguinte, 

concluiu Ciência Política no Instituto Católico de Paris. Tornou-se mestre em 

Diplomacia e Relações Internacionais, pela Universidade Internacional de 

Schiller, em Londres. Já no Instituto Rio Branco, frequentou o Curso de 

Preparação para a Carreira Diplomática no ano de 1992 e o Curso de 

Aperfeiçoamento de Diplomatas em 2001. No Curso de Altos Estudos, no 

ano de 2008, apresentou a tese, aprovada com louvor, cujo título é “A criação 

do Fundo de Garantia do Mercosul. Vantagens e Proposta”.   

O indicado tornou-se Terceiro-Secretário em 1992. Por  

merecimento, chegou a Segundo-Secretário em 1997, a Primeiro-Secretário 

em 2002, a Conselheiro em 2006, a Ministro de Segunda Classe em 2009 e 

a Ministro de Primeira Classe em 2018.  

Destacamos algumas das funções por ele desempenhadas:  

Chefe do Setor de Política Financeira na Embaixada em Washington 

(19972000); Chefe do Setor de Infraestrutura e de Integração Produtiva na 

Embaixada em Buenos Aires (2000-2002); Chefe da Divisão de Programas 

de Promoção Comercial (2008-2010); Ministro-Conselheiro, encarregado 

dos Setores Comercial e de Ciência e Tecnologia na Embaixada em Londres 

(2010-2013); Diretor do Departamento de Promoção Comercial e 

Investimentos (2013-2016); Chefe do Posto na Embaixada em Teerã desde 

2017. Além disso, ministrou as disciplinas de Economia Internacional e 

Promoção Comercial no Instituto Rio Branco.  

Segundo o documento informativo do Itamaraty, no ano de 

2015, o diplomata foi agraciado com as seguintes condecorações no Brasil: 

Ordem do Rio Branco, no grau de Grã-Cruz; Medalha da Ordem do Mérito 

Aeronáutico; Medalha da Ordem do Mérito do Exército; e Medalha da 

Ordem do Mérito da Marinha.  

Ainda em atendimento ao Regimento Interno do Senado 

Federal, a mensagem presidencial veio acompanhada de sumário executivo 

elaborado pelo Ministério das Relações Exteriores sobre o Reino da 

Dinamarca e a República da Lituânia. O documento traz informações acerca 

das relações bilaterais, inclusive com cronologia e menção a tratados 

celebrados, dados básicos desses países, e de suas políticas interna e externa, 

bem como de sua situação econômica.  

O Reino da Dinamarca conta com economia sólida e excelentes  

S
F

/
2

0
8

1
5

.
6

3
4

5
2

-
4

0

3



  3  

  

sg2020-08775   

indicadores de renda, desenvolvimento humano e competitividade. Sua 

economia se caracteriza pelas modernas indústrias, por um setor agrícola que 

emprega alta tecnologia e, em especial, pelo comércio exterior.  

Brasil e Dinamarca detêm relações amistosas históricas. A  

abertura da primeira legação diplomática brasileira na Dinamarca data de 

1828. Há diversos acordos firmados no âmbito de cooperação, comércio, 

investimentos, energia e meio ambiente. Além disso, os dois países 

compartilham valores no plano multilateral e em negociações comerciais.   

A atração de investimentos ocupa posição de destaque nas  

relações econômicas bilaterais. Assim, grande parte do comércio bilateral 

ocorre intrafirma, sobretudo no setor da saúde e de produtos farmacêuticos, 

como a insulina e seus derivados. Cerca de 140 empresas dinamarquesas 

estão presentes no Brasil.  

Nossa pauta de exportações para a Dinamarca, em 2019,  

compôs-se de “outros medicamentos, incluindo veterinários”, que 

responderam por 44% do valor total, seguidos por “farelos de soja e outros 

alimentos para animais (excluídos cereais não moídos), farinhas de carnes e 

outros animais” (22%), “madeira, parcialmente trabalhada e dormentes de 

madeira” (4,8%), “demais produtos – indústria de transformação” (4,5%) e 

“resíduos vegetais, feno, forragens e outros farelos” (4,4%). Já a pauta de 

importações, contou com “medicamentos e produtos farmacêuticos, exceto 

veterinários”, que somaram 20% do total, seguidos por “obras de ferro ou 

aço e outros artigos de metais comuns” (18%), “outros medicamentos, 

incluindo veterinários” (16%), inseticidas, rodenticidas, fungicidas, 

herbicidas, reguladores de crescimento para plantas, desinfetantes e 

semelhantes” (9,3%) e “outros produtos químicos” (5,2%). Houve déficit em 

desfavor do Brasil no ano passado.  

Quanto à República da Lituânia, o documento informa que o 

Brasil reconheceu sua independência em 1991, tendo as relações 

diplomáticas sido restabelecidas. Em 2008, o Brasil reconheceu a Lituânia 

como economia de mercado, nos moldes da Organização Mundial do 

Comércio (OMC), junto com os demais países que aderiram à União 

Europeia (UE) em 2004. A Embaixada do Brasil na Lituânia, cumulativa com 

a Embaixada em Copenhague, foi criada por decreto em 5 de fevereiro de 

1993. Até 2012, quando foi fechada, a Embaixada da Lituânia em Buenos 

Aires acumulava a representação em Brasília.  

Sobre o comércio bilateral, houve oscilações nos últimos 10  
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anos, mas, em geral, tem sido superavitário para o Brasil. Em 2019, os 

principais produtos exportados foram: “tabaco, descaulificado ou 

desnervado” (15%), “couro” (12%), “matérias brutas de animais” (9,4%), 

“polímeros de etileno, em formas primárias” (7,4%) e “produtos de 

perfumaria ou de toucador, exceto sabonetes” (6,4%). No mesmo período, 

importamos: “adubos ou fertilizantes químicos - exceto fertilizantes brutos  

(39%), “equipamentos de telecomunicações, incluindo peças e acessórios” 

(11%), “outras máquinas e equipamentos especializados para determinadas 

indústrias e suas partes” (10%), “aparelhos elétricos para ligação, proteção 

ou conexão de circuitos” (5,4%) e “demais produtos – indústria de 

transformação” (4,8%).  

Tendo em vista a natureza da matéria ora apreciada, não cabem  

outras considerações neste relatório.  

Sala da Comissão,  

, Presidente  

 , Relator   
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LISTA DE PRESENÇA
SENADO FEDERAL - SECRETARIA DE COMISSÕES

Reunião:  4ª Reunião, Extraordinária, da CRE
 21 de Setembro de 2020 (Segunda-feira),  às 08hData:

Local:  Anexo II, Ala Senador Alexandre Costa, Plenário nº 3

COMISSÃO DE RELAÇÕES EXTERIORES E DEFESA NACIONAL - CRE

TITULARES SUPLENTES
Bloco Parlamentar Unidos pelo Brasil (MDB, PP, REPUBLICANOS)

Mecias de Jesus (REPUBLICANOS) Presente 1. Renan Calheiros (MDB)

Jarbas Vasconcelos (MDB) Presente 2. Fernando Bezerra Coelho (MDB) Presente

Marcio Bittar (MDB) 3. Simone Tebet (MDB)

Esperidião Amin (PP) Presente 4. Daniella Ribeiro (PP) Presente

Ciro Nogueira (PP) Presente 5. Vanderlan Cardoso (PSD)

Bloco Parlamentar PSDB/PSL (PSDB, PSL)

Roberto Rocha (PSDB) 1. Izalci Lucas (PSDB) Presente

Mara Gabrilli (PSDB) 2. Flávio Bolsonaro (REPUBLICANOS)

Major Olimpio (PSL) Presente 3. Soraya Thronicke (PSL) Presente

Bloco Parlamentar Senado Independente (PDT, CIDADANIA, PSB, REDE)

Kátia Abreu (PP) Presente 1. Acir Gurgacz (PDT) Presente

Randolfe Rodrigues (REDE) Presente 2. Flávio Arns (PODEMOS)

Eliziane Gama (CIDADANIA) Presente 3. Veneziano Vital do Rêgo (PSB)

Bloco Parlamentar da Resistência Democrática (PROS, PT)

Fernando Collor (PROS) Presente 1. VAGO

Jaques Wagner (PT) Presente 2. Telmário Mota (PROS) Presente

Humberto Costa (PT) Presente

PSD

Nelsinho Trad (PSD) Presente 1. Carlos Fávaro (PSD) Presente

Antonio Anastasia (PSD) Presente 2. Angelo Coronel (PSD) Presente

Bloco Parlamentar Vanguarda (PL, DEM, PSC)

Chico Rodrigues (DEM) Presente 1. Marcos Rogério (DEM) Presente

Zequinha Marinho (PSC) Presente 2. Maria do Carmo Alves (DEM)

PODEMOS

Marcos do Val (PODEMOS) Presente 1. Elmano Férrer (PODEMOS)
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LISTA DE PRESENÇA
SENADO FEDERAL - SECRETARIA DE COMISSÕES

 Anexo II, Ala Senador Alexandre Costa, Plenário nº 3Local:

Reunião:  4ª Reunião, Extraordinária, da CRE
Data:  21 de Setembro de 2020 (Segunda-feira),  às 08h

NÃO MEMBROS DA COMISSÃO
Leila Barros
Rose de Freitas
Rodrigo Pacheco
Carlos Viana
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Senado Federal

Resultado de Votação Secreta
Comissão de Relações Exteriores e Defesa Nacional

Indicação de chefes de missão diplomática

Início da votação: 21/09/2020 10:17:42 Fim da votação: 21/09/2020 13:04:48

TITULARES SUPLENTES

MSF 27/2020 - D.RODRIGO-DINAMARC

Bloco Parlamentar Unidos pelo Brasil (MDB, PP, Bloco Parlamentar Unidos pelo Brasil (MDB, PP,

MECIAS DE JESUS 1. RENAN CALHEIROSvotou

JARBAS VASCONCELOS 2. FERNANDO BEZERRA COELHO votou

MARCIO BITTAR 3. SIMONE TEBETvotou votou

ESPERIDIÃO AMIN 4. DANIELLA RIBEIROvotou

CIRO NOGUEIRA 5. VANDERLAN CARDOSO

Bloco Parlamentar PSDB/PSL (PSDB, PSL) Bloco Parlamentar PSDB/PSL (PSDB, PSL)

ROBERTO ROCHA 1. IZALCI LUCAS votou

MARA GABRILLI 2. FLÁVIO BOLSONARO

MAJOR OLIMPIO 3. SORAYA THRONICKEvotou votou

Bloco Parlamentar Senado Independente (PDT, Bloco Parlamentar Senado Independente (PDT,

KÁTIA ABREU 1. ACIR GURGACZvotou voto não computado

RANDOLFE RODRIGUES 2. FLÁVIO ARNSvotou

ELIZIANE GAMA 3. VENEZIANO VITAL DO RÊGOvotou

Bloco Parlamentar da Resistência Democrática (PROS, Bloco Parlamentar da Resistência Democrática (PROS,

FERNANDO COLLOR 1. VAGOvotou

JAQUES WAGNER 2. TELMÁRIO MOTA votou

HUMBERTO COSTA votou

PSD PSD

NELSINHO TRAD 1. CARLOS FÁVAROvotou voto não computado

ANTONIO ANASTASIA 2. ANGELO CORONELvotou

Bloco Parlamentar Vanguarda (PL, DEM, PSC) Bloco Parlamentar Vanguarda (PL, DEM, PSC)

CHICO RODRIGUES 1. MARCOS ROGÉRIOvotou voto não computado

ZEQUINHA MARINHO 2. MARIA DO CARMO ALVESvotou

PODEMOS PODEMOS

MARCOS DO VAL 1. ELMANO FÉRRERvotou

Senador Nelsinho Trad
PresidenteANEXO II, ALA SENADOR ALEXANDRE COSTA,

PLENÁRIO Nº 3, EM 21/09/2020

019 NÃO 0

Votação:

 TOTAL 19 SIM ABSTENÇÃO

21/09/2020 13:36:02 Página 1 de 1
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DECISÃO DA COMISSÃO

REUNIDA A COMISSÃO NESTA DATA, DESIGNADO RELATOR “AD
HOC” O SENADOR CARLOS FÁVARO, É APROVADO O RELATÓRIO,
QUE PASSA A CONSTITUIR PARECER DA COMISSÃO, APÓS
ARGUIÇÃO PÚBLICA, EM ESCRUTÍNIO SECRETO, QUE CONCLUI
PELA ESCOLHA DO NOME DO SENHOR RODRIGO DE AZEREDO
SANTOS, PARA EXERCER O CARGO DE EMBAIXADOR DO BRASIL NO
REINO DA DINAMARCA E, CUMULATIVAMENTE, NA REPÚBLICA DA
LITUÂNIA, COM 19 VOTOS FAVORÁVEIS, NENHUM VOTO
CONTRÁRIO E NENHUMA ABSTENÇÃO.

(MSF 27/2020)

Senador NELSINHO TRAD

21 de Setembro de 2020

Presidente da Comissão de Relações Exteriores e Defesa
Nacional


